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COMPONENTE CURRICULAR: BIOLOGIA E CONHECIMENTOS ANCESTRAIS 
ANO: 1º ANO 

EMENTA 

O componente curricular Biologia e Conhecimentos Ancestrais tem como 
propósito o estudo dos processos biológicos e da biodiversidade fundamentado 
na territorialidade e na ancestralidade quilombola; na investigação das formas 
de vida e dos ecossistemas locais através do diálogo entre o conhecimento 
científico acadêmico e os saberes tradicionais construídos pela comunidade; a 
análise da relação entre ser humano e natureza sob a ótica do 
etnodesenvolvimento e da sustentabilidade socioambiental; e a valorização dos 
acervos orais e das tecnologias ancestrais de manejo, saúde e produção de vida .  
 
No 1º ano, esse componente curricular justifica-se pela necessidade de oferecer 
uma educação escolar que respeite a memória coletiva e os marcos civilizatórios 
de matriz africana. O componente curricular assume um papel central na 
fortalecimento de identidades, permitindo que o estudante compreenda os 
fenômenos biológicos a partir de sua vivência no território quilombola. 
Fundamentada na Lei nº 10.639/2003, a ementa rompe com o etnocentrismo 
científico ao reconhecer os quilombolas como detentores de conhecimentos, 
tecnologias e inovações transmitidos pela tradição. A integração desses saberes 
visa combater o racismo ambiental e garantir o direito dos estudantes de se 
apropriarem das formas de produção de conhecimento de suas comunidades, 
articulando o rigor científico à sabedoria dos anciãos e griots. 

OBJETIVO GERAL 

Desenvolver competências que permitam ao estudante investigar, analisar e 
significar a vida e a natureza de forma sistêmica, integrando os conceitos 
biológicos contemporâneos aos saberes ancestrais e às práticas socioculturais 
quilombolas, visando à preservação da biodiversidade e à atuação ética e 
sustentável no território.  

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 



 

●​ Investigar a biodiversidade local e os ecossistemas do território, 
identificando espécies e variedades genéticas preservadas pelos sistemas 
agrícolas tradicionais; 

●​ Valorizar o papel dos griots e anciãos como especialistas e guardiões da 
memória histórica e biológica da comunidade; 

●​ Articular conhecimentos sobre fisiologia e saúde aos saberes 
ancestrais sobre plantas medicinais e práticas de cuidado com o corpo 
desenvolvidas na diáspora; 

●​ Compreender os fluxos de matéria e energia em sistemas produtivos 
quilombolas, relacionando-os aos princípios da agroecologia e da 
preservação ambiental; 

●​ Analisar criticamente o impacto da ação antrópica e do racismo 
ambiental sobre os recursos naturais necessários à reprodução física e 
cultural do quilombo; 

●​ Explorar tecnologias tradicionais de agricultura, mineração e edificações 
sob uma perspectiva científica e tecnológica; 

●​ Promover a soberania e segurança alimentar, estudando a biologia dos 
cultivos locais e os hábitos alimentares tradicionais da comunidade; 

●​ Utilizar ferramentas digitais para pesquisar, registrar e difundir os 
conhecimentos biológicos e ambientais produzidos pela comunidade 
quilombola; 

●​ Refletir sobre a ética e a sustentabilidade na exploração dos recursos 
naturais, pautando-se pelo modelo de etnodesenvolvimento. 
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